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“Se és diferente de mim, (…), em vez de me
prejudicares, enriqueces-me.” Antoine de

Saint-Exupéry



DEFINIÇÃO DE EDUCAÇÃO
INTERCULTURAL

A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL É UM PROCESSO
EDUCACIONAL QUE VISA PROMOVER O RESPEITO, O

DIÁLOGO E A CONVIVÊNCIA ENTRE DIFERENTES
CULTURAS. PROCURA NÃO APENAS ENSINAR SOBRE

OUTRAS CULTURAS, MAS DESENVOLVER ATITUDES DE
VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE CULTURAL,

FOMENTANDO A INCLUSÃO E A JUSTIÇA SOCIAL. A
EDUCAÇÃO INTERCULTURAL RECONHECE A PLURALIDADE

DE IDENTIDADES CULTURAIS E TRABALHA PARA QUE AS
DIFERENÇAS SEJAM VISTAS COMO FONTES DE

APRENDIZAGEM E ENRIQUECIMENTO MÚTUO, EM VEZ DE
BARREIRAS OU FONTES DE CONFLITOS.



APRENDER A VIVER 
JUNTOS

A DESCOBERTA DO OUTRO



 A MODIFICAÇÃO PROFUNDA DOS QUADROS TRADICIONAIS DA
EXISTÊNCIA HUMANA COLOCA-NOS PERANTE O DEVER DE

COMPREENDER MELHOR O OUTRO, DE COMPREENDER MELHOR O
MUNDO. EXIGÊNCIAS DE COMPREENSÃO MÚTUA, DE ENTREAJUDA

PACÍFICA E, PORQUE NÃO, DE HARMONIA, SÃO, PRECISAMENTE, OS
VALORES DE QUE O MUNDO MAIS CARECE.

DELORS ET AL, 2006, 18-19

PODEREMOS CONCEBER UMA EDUCAÇÃO
CAPAZ DE EVITAR OS CONFLITOS, OU DE OS

RESOLVER DE MANEIRA PACÍFICA,
DESENVOLVENDO O CONHECIMENTO DOS
OUTROS, DAS SUAS CULTURAS, DA SUA

ESPIRITUALIDADE?



 P A R A  V I A B I L I Z A R  E S T E  P I L A R  F U N D A M E N T A L  D A
E D U C A Ç Ã O  N O  N O V O  S É C U L O ,  A  C O M I S S Ã O

E U R O P E I A  P R O P Õ E  D U A S  V I A S  C O M P L E M E N T A R E S :
N U M  P R I M E I R O  N Í V E L ,  A  D E S C O B E R T A  P R O G R E S S I V A
D O  O U T R O ;  N U M  N Í V E L  S U B S E Q U E N T E ,  E  A O  L O N G O
D E  T O D A  A  V I D A ,  A  P A R T I C I P A Ç Ã O  E M  P R O J E C T O S
C O M U N S ,  C O M O  M É T O D O  E F I C A Z  P A R A  E V I T A R  O U

R E S O L V E R  C O N F L I T O S  L A T E N T E S .  

... DESENVOLVENDO O CONHECIMENTO ACERCA DOS OUTROS,
DA SUA HISTÓRIA, TRADIÇÕES E ESPIRITUALIDADE E A PARTIR DAÍ
CRIAR UM ESPÍRITO NOVO QUE, GRAÇAS PRECISAMENTE A ESTA

PERCEPÇÃO DAS NOSSAS CRESCENTES INTERDEPENDÊNCIAS,
GRAÇAS A ESTA ANÁLISE PARTILHADA DOS RISCOS E DOS

DESAFIOS DO FUTURO, CONDUZA À REALIZAÇÃO DE PROJECTOS
COMUNS OU, ENTÃO, A UMA GESTÃO INTELIGENTE E

APAZIGUADORA DOS INEVITÁVEIS CONFLITOS. UTOPIA, PENSARÃO
ALGUNS, MAS UTOPIA NECESSÁRIA, UTOPIA VITAL PARA SAIR DO

CICLO PERIGOSO QUE SE ALIMENTA DO CINISMO E DA
RESIGNAÇÃO



NUM PRIMEIRO CICLO, O SENTIMENTO DOMINANTE É O MEDO. ESTA PERCEPÇÃO É DE

NA TUREZA GLOBAL, VEM IMPULSIONADA POR FACTORES QUE ESCAPAM AO

CONTROLO E À CAPACIDADE DE INTERVENÇÃO DE CADA UM (TERRORISMO,

INSEGURANÇA, VIOLÊNCIA, GUERRA), E DECORRE DE UMA SENSAÇÃO CRESCENTE DE

ALIENAÇÃO SOB O JUGO DE FORÇAS HOMOGENEIZADORAS DE CARÁCTER MUNDIAL.

O CICLO ALTERNATIVO PREFERE O JOGO DAS FORÇAS DE VIZINHANÇA E A

PREDOMINÂN�CIA DA LÓGICA LOCAL. NUM QUADRO QUE CONVIDA À PARTICIPAÇÃO

DE PROXIMIDADE, OS SENTIMENTOS DE PERTENÇA E A INSERÇÃO EM COMUNIDADES

NATURAIS FAVORECEM A LIVRE EMERGÊNCIA DA DIVERSIDADE. A RESULTANTE É A

PREVALÊNCIA DE UMA CONFORTANTE SENSAÇÃO DE SEGURANÇA QUE SÓ A

AFECTIVIDADE HUMANA DE PROXIMIDADE PROPORCIONAR



A COMISSÃO COMEÇA POR AFIRMAR QUE
A EDUCAÇÃO TEM POR MISSÃO, POR UM

LADO, TRANSMITIR CONHECIMENTOS
SOBRE A DIVERSIDADE DA ESPÉCIE
HUMANA E, POR OUTRO, LEVAR AS

PESSOAS A TOMAR CONSCIÊNCIA DAS
SEMELHANÇAS E DA INTERDEPENDÊNCIA
ENTRE TODOS OS SERES HUMANOS DO

PLANETA. 



ENSINANDO, POR EXEMPLO, AOS JOVENS, A ADOPTAR A
PERSPECTIVA DOUTROS GRUPOS ÉTNICOS OU RELIGIOSOS

PODEM EVITAR-SE INCOMPREENSÕES GERADORAS DE
ÓDIO E VIOLÊNCIA ENTRE OS ADULTOS. ASSIM, O ENSINO
DA HISTÓRIA DAS RELIGIÕES OU DOS COSTUMES, PODE

SERVIR DE REFERÊNCIA ÚTIL PARA FUTUROS
COMPORTAMENTOS.

EM SÍNTESE, APRENDER A VIVER JUNTOS
DESENVOLVE A COMPREENSÃO DO OUTRO E A

PERCEPÇÃO DAS INTERDEPENDÊNCIAS –
REALIZAR PROJECTOS COMUNS E PREPARAR-SE
PARA GERIR CONFLITOS – NO RESPEITO PELOS
VALORES DO PLURALISMO, DA COMPREENSÃO

MÚTUA E DA PAZ.



MAS, COMO APRENDER A CONVIVER NESTA ALDEIA GLOBAL,

SE SOMOS INCAPAZES DE VIVER EM PAZ NAS COMUNIDADES

NATURAIS A QUE PERTENCEMOS: NAÇÃO, REGIÃO, CIDADE,

ALDEIA, VIZINHANÇA? A QUESTÃO CENTRAL DA DEMOCRACIA

É SABER SE DESEJAMOS E SOMOS CAPAZES DE PARTICIPAR

DA VIDA EM COMUNIDADE; CONVÉM NÃO ESQUECER QUE

ESSE DESEJO DEPENDE DO SENTIDO DA RESPONSABILIDADE

DE CADA UM.



DIVERSIDADE CULTURAL

SEGUNDO KIYINDOU (2006) QUANDO NOS REFERIMOS À
DIVERSIDADE CULTURAL “HÁ, EM PRIMEIRO LUGAR, UMA

CONCEÇÃO INICIAL FOCALIZADA NA ARTE E NA LITERATURA,
QUE SE REFERE À EXPRESSÃO CULTURAL DE UMA

COMUNIDADE OU GRUPO, E ENGLOBA A CRIAÇÃO CULTURAL
EM TODAS AS SUAS FORMAS. DEPOIS, HÁ OS MODOS DE

VIDA, OS DIREITOS HUMANOS FUNDAMENTAIS, OS
SISTEMAS DE VALORES, AS TRADIÇÕES E CRENÇAS QUE

REMETEM PARA UMA VISÃO MAIS SOCIOLÓGICA E
ANTROPOLÓGICA DA CULTURA.” (P.3) 



MULTICULTURALIDADE

Refere-se à coexistência de várias
culturas num mesmo espaço

geográfico, social ou institucional,
sem que haja necessariamente uma

interação profunda entre elas.
As culturas existem lado a lado, mas
podem permanecer relativamente
isoladas umas das outras. Ou seja,

as diferentes culturas podem
partilhar o mesmo ambiente, mas

cada uma mantém as suas práticas
e valores com pouca ou nenhuma

troca significativa.
A ênfase está mais na diversidade e

na pluralidade cultural do que no
diálogo entre as culturas.

INTERCULTURALIDADE

Vai além da simples coexistência. Refere-
se ao diálogo, troca e interação ativa

entre diferentes culturas, promovendo o
respeito mútuo, a aprendizagem e a

cooperação.
Envolve a ideia de que as culturas podem
enriquecer-se mutuamente, colaborando e
trocando experiências e conhecimentos, e

superar barreiras culturais.
A interculturalidade defende a

interconexão e a comunicação entre as
culturas, promovendo a inclusão e a

integração.



IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO
INTERCULTURAL

PROMOVE A INCLUSÃO E A TOLERÂNCIA: VIVEMOS EM SOCIEDADES CADA VEZ MAIS DIVERSIFICADAS

E GLOBALIZADAS. A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL AJUDA A COMBATER PRECONCEITOS E

ESTEREÓTIPOS, PROMOVENDO UMA VISÃO DE MUNDO QUE VALORIZA A DIVERSIDADE CULTURAL E

PROMOVE A CONVIVÊNCIA PACÍFICA.

FORTALECE A JUSTIÇA SOCIAL: AO RECONHECER E VALORIZAR AS DIFERENTES CULTURAS, A

EDUCAÇÃO INTERCULTURAL COMBATE DESIGUALDADES E DISCRIMINAÇÕES, COMO O RACISMO, A

XENOFOBIA E A EXCLUSÃO SOCIAL, E PROMOVE A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES.

DESENVOLVE COMPETÊNCIAS GLOBAIS: NUM MUNDO GLOBALIZADO, AS COMPETÊNCIAS

INTERCULTURAIS SÃO CADA VEZ MAIS VALIOSAS. A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL PREPARA OS ALUNOS

PARA INTERAGIR DE MANEIRA EFICAZ E ÉTICA EM CONTEXTOS MULTICULTURAIS, SEJA NO AMBIENTE DE

TRABALHO, EM VIAGENS, OU EM QUALQUER ESFERA SOCIAL.

FOMENTA O DESENVOLVIMENTO PESSOAL E SOCIAL: A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL ENCORAJA OS

ALUNOS A REFLETIREM SOBRE A SUA PRÓPRIA IDENTIDADE CULTURAL E A ENTENDEREM MELHOR A DOS

OUTROS, PROMOVENDO O AUTOCONHECIMENTO E O DESENVOLVIMENTO DA EMPATIA.

CONTRIBUI PARA A DEMOCRACIA E CIDADANIA GLOBAL: AO ENSINAR RESPEITO MÚTUO E A

IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO ENTRE DIFERENTES CULTURAS, A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL REFORÇA

VALORES DEMOCRÁTICOS E PREPARA OS ALUNOS PARA SEREM CIDADÃOS MAIS ATIVOS E

CONSCIENTES NO MUNDO.



PRINCÍPIOS E
VALORES CENTRAIS

DA EDUCAÇÃO
INTERCULTURAL

RESPEITO PELA 
DIVERSIDADE

DIÁLOGO E 
COMUNICAÇÃO

IGUALDADE E
 INCLUSÃO

EMPATIA E
 SOLIDARIEDADE

FLEXIBILIDADE E 
ABERTURA

COOPERAÇÃO E
TRABALHO 
CONJUNTO

CIDADANIA GLOBAL 
E JUSTIÇA SOCIAL



IGUALDADE

Definição: Todos os indivíduos devem ser tratados da mesma forma,
independentemente da origem, etnia, religião, género ou outra característica. 

Na Educação Intercultural: criar um ambiente onde todos os alunos tenham as
mesmas oportunidades de acesso ao conhecimento e de participação nas atividades

escolares. No entanto, é importante entender que igualdade não significa tratar
todos da mesma forma, mas garantir que todos tenham os mesmos direitos e

oportunidades.

ACESSO IGUALITÁRIO AOS RECURSOS

AMBIENTE DE RESPEITO E NÃO DISCRIMINAÇÃO

IGUALDADE DE EXPECTATIVAS

CURRÍCULO INCLUSIVO

PARTICIPAÇÃO ATIVA

DIFERENÇAS SOCIOECONÓMICAS

DIVERSIDADE DE PERFIS DE APRENDIZAGEM

PRECONCEITOS IMPLÍCITOS (OU INCONSCIENTES)

ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS

EQUILIBRAR IGUALDADE E EQUIDADE

MULTICULTURALISMO E LINGUAGEM



EQUIDADE

Definição: Equidade refere-se à justiça na distribuição de oportunidades,
considerando as necessidades e particularidades de cada indivíduo.

Na Educação Intercultural: As escolas devem reconhecer que diferentes alunos
podem precisar de diferentes tipos de apoio para atingir o sucesso educacional. A

equidade visa garantir que cada estudante receba os recursos e oportunidades
necessários para o seu desenvolvimento, independentemente de sua situação

socioeconómica, cultural ou linguística.

No contexto educativo, é necessário entender que, enquanto a
igualdade é importante para assegurar que todos tenham os

mesmos direitos e oportunidades, a equidade permite ajustar o
apoio de acordo com as particularidades de cada estudante,

criando assim uma experiência educacional mais inclusiva e justa.

Avaliar as necessidades individuais dos alunos

Adaptação do ensino para diferentes estilos de aprendizagem

Apoio emocional e psicológico

Apoio para alunos com necessidades especiais

Incorporação da diversidade cultural no currículo



CIDADANIA
Definição: Refere-se ao desenvolvimento de uma consciência cívica e à participação

ativa na sociedade com direitos e deveres.

Na Educação Intercultural:  A educação deve preparar os alunos para serem
cidadãos conscientes e respeitadores das diferenças culturais, incentivando o

diálogo, a solidariedade e o compromisso com uma sociedade inclusiva e
democrática.

Formas de promover uma cidadania ativa que valorize
a diversidade cultural

Integrar a diversidade cultural ao conteúdo escolar

Debates e diálogos sobre diversidade e cidadania

Educação para os Direitos Humanos

Projetos interdisciplinares que valorizem a diversidade

Incentivar a participação em atividades de voluntariado e projetos
comunitários

 Educação para a convivência e mediação de conflitos

Desenvolvimento de empatia e compreensão intercultural

Ambiente escolar inclusivo e representativo



DIREITOS HUMANOS
Definição: Direitos fundamentais que todos os seres humanos possuem,

independentemente da identidade cultural ou nacional.

Na Educação Intercultural:  A promoção dos direitos humanos é essencial para a
educação intercultural, que defende o respeito à dignidade, liberdade e igualdade

de todos. A educação deve, portanto, assegurar que os alunos compreendam e
respeitem esses direitos.

Incorporar os direitos humanos no currículo

Promover uma cultura de respeito e dignidade

Desenvolver a cidadania ativa e o protagonismo dos alunos

Apoiar a diversidade e a inclusão

Ensinar a resolução pacífica de conflitos

Educação para a igualdade de género e contra o preconceito

Acessibilidade e inclusão de alunos com
deficiência

Fomentar o diálogo intercultural

Promover o diálogo aberto

Adotar uma abordagem proativa e preventiva



INCLUSÃO

Definição: Inclusão significa garantir que todos os alunos, independentemente de
suas diferenças, possam participar plenamente de todas as dimensões da vida

escolar.

Na Educação Intercultural:  Um ambiente escolar inclusivo é aquele que reconhece e
valoriza as diferenças culturais e promove a participação ativa de todos os alunos,
sem discriminação. A inclusão envolve a adaptação das práticas pedagógicas e
curriculares para responder às necessidades de uma diversidade de estudantes.

Falta de formação de professores

Infraestrutura inadequada

Preconceitos e estereótipos

Currículo rígido e pouco diversificado

Barreiras linguísticas

 Falta de recursos e apoio especializado

Resistência às mudanças institucionais

Formação contínua de professores

Adaptação do currículo e métodos de ensino

Apoio emocional e psicológico

Ambiente físico acessível

Recursos linguísticos e apoio multicultural

Promover uma cultura escolar inclusiva



SUCESSO EDUCATIVO

Definição: Atingir sucesso educativo significa garantir que todos os alunos,
independentemente de suas origens, alcancem seu máximo potencial.

Na Educação Intercultural:  O sucesso educativo não se limita ao desempenho
académico, mas abrange também o desenvolvimento pessoal e social, num ambiente

que reconheça e valorize a diversidade. O sucesso é, portanto, multidimensional e
envolve tanto o aluno quanto a instituição.

Avaliação contínua e diversificada

Avaliação baseada no progresso individual

Consideração do contexto cultural

 Incluir competências socioemocionais e cidadania

Avaliação culturalmente responsiva

Autoavaliação e reflexão
Avaliação colaborativa

Flexibilização nas formas de demonstração de conhecimento

Metas de aprendizagem personalizadas



Reconhecer a diversidade cultural na escola:
O ambiente escolar deve refletir a diversidade cultural presente na sociedade,
garantindo que os alunos de diferentes culturas sintam que as suas histórias e

tradições são reconhecidas e respeitadas.
Práticas inclusivas: Implementar atividades que valorizem a diversidade linguística,

religiosa, étnica e cultural. Exemplo: organizar eventos multiculturais ou incluir
conteúdos curriculares que contemplem as histórias de diferentes culturas.

Superar o etnocentrismo no currículo:
O currículo escolar muitas vezes reflete uma visão dominante, não contemplando

adequadamente as contribuições e perspectivas de outras culturas.
Prática: Promover um currículo multicultural, onde os estudantes possam aprender
sobre a diversidade global e local, reconhecendo a interdependência cultural e

social.

Envolvimento das famílias no processo educativo:
A colaboração com as famílias é fundamental para que a inclusão de alunos de

diferentes origens culturais seja efetiva. O envolvimento de pais de diversas culturas
promove um ambiente de confiança e cooperação.

Prática: Realizar encontros e eventos escolares que envolvam as famílias, criando
um espaço onde elas possam partilhar as suas perspectivas e sentir-se parte

integrante da comunidade escolar.

Inclusão de Alunos com Diversas Origens Culturais



Desigualdades sociais no ambiente escolar:
Alunos de diferentes contextos socioeconómicos podem enfrentar desafios como

falta de acesso a recursos, dificuldades de transporte, problemas de saúde ou
violência familiar, que impactam diretamente o desempenho escolar.

Prática: Identificar as necessidades específicas de alunos em situação de
vulnerabilidade social, oferecendo apoio através de programas de bolsas, tutoria,

alimentação, e acesso a materiais escolares.

Equidade no acesso às oportunidades:
Enquanto a igualdade se refere a fornecer os mesmos recursos a todos, a equidade

implica adaptar os recursos de acordo com as necessidades de cada aluno,
garantindo que cada um tenha o apoio necessário para alcançar o sucesso.

Prática: Implementar estratégias de ensino individualizadas, como planos de ensino
personalizados ou programas de reforço, que considerem as realidades sociais e

económicas dos alunos.

Mediação cultural e apoio social
Contar com mediadores culturais e assistentes sociais pode ajudar a superar

barreiras sociais e culturais facilitando a comunicação entre a escola e os
alunos/famílias em situação de vulnerabilidade.

Prática: Estabelecer parcerias com serviços sociais e associações para garantir que
os alunos e famílias tenham apoio adequado dentro e fora da escola.

Inclusão de Alunos com Diversas Origens Sociais



Adaptação curricular:
O currículo deve ser flexível adequado às necessidades de todos os alunos, com
diferenciação pedagógica, que inclui diferentes níveis de dificuldade, estilos de

aprendizagem e formas de avaliação. Prática: Utilizar a diferenciação pedagógica,
ajustando as atividades e os materiais para que cada aluno possa trabalhar no seu

ritmo e de acordo com suas capacidades. 

Metodologias ativas e participativas:
Abordagens de ensino que envolvem aprendizagem colaborativa, aprendizagem
baseada em projetos e aprendizagem personalizada ajudam a criar um ambiente

de inclusão onde os alunos se sentem protagonistas da sua aprendizado.
Prática: Utilizar atividades práticas, como trabalhos em grupo, onde alunos de
diferentes origens trabalham juntos, promovendo a troca de experiências e o

respeito pela diversidade.

Utilização de tecnologias:
Para alunos com deficiência ou com dificuldades de aprendizagem, as tecnologias

podem facilitar a inclusão e a participação ativa nas atividades escolares.
Prática: Disponibilizar ferramentas como leitores de ecrã, softwares educacionais
interativos, ou aplicações que promovam o desenvolvimento de compoetências

específicas.

 Adaptação Curricular e Metodologias Inclusivas



Selo Escola Intercultural



Numa iniciativa conjunta da Direção-Geral da Educação (DGE)
e do Alto Comissariado para a Imigração e o Diálogo

Intercultural (ACIDI, I.P.) foi criado, em 2012, o distintivo Selo
Escola Intercultural que visa distinguir as Escolas que se

destacam no desenvolvimento de projetos que promovem o
reconhecimento e a valorização da diversidade como uma

oportunidade e fonte de aprendizagem para todos/as.



V A L O R I Z A Ç Ã O  E  C E L E B R A Ç Ã O  D A

D I V E R S I D A D E

A diversidade deve ser vista como uma fonte de
aprendizagem, inovação e crescimento pessoal. Ao valorizar

diferentes culturas, línguas e religiões, promovemos o respeito
mútuo, a empatia e a convivência pacífica.

No contexto educativo, celebrar a diversidade significa reconhecer
a importância de múltiplas perspetivas e experiências, criando
uma comunidade escolar inclusiva e respeitosa das diferenças.

A escola deve ser um espaço onde todos os alunos, independentemente
das suas origens, se sintam valorizados e respeitados.

 Implementar práticas que promovam a diversidade cultural, linguística e
religiosa ajuda a construir um ambiente de inclusão e tolerância.



Incentivar a troca de
experiências entre alunos

de diferentes culturas,
promovendo debates ou
partilhas culturais que

evidenciem a riqueza das
suas origens.

Diversidade Cultural

A diversidade cultural inclui a presença de diferentes etnias,
nacionalidades, tradições e formas de ver o mundo. Essa pluralidade
permite que os alunos tenham contato com modos de vida variados,

ampliando sua visão global.

A valorização da diversidade cultural exige que as tradições e
costumes de diferentes grupos sejam respeitados e celebrados. Isso
pode ser feito através da introdução de conteúdos multiculturais no

currículo.

Integrar temas culturais
diversificados nas

disciplinas de História,
Geografia ou Língua,

abordando a importância
das diferentes culturas na
formação da sociedade

atual.



Diversidade Linguística

A língua como expressão cultural: A língua é uma das
principais expressões culturais e desempenha um papel
importante na construção da identidade de cada um.
Promover a diversidade linguística significa valorizar o

uso de diferentes idiomas no ambiente escolar.

Oferecer apoio linguístico
para alunos cuja língua

materna não é o português
e incentivar a

aprendizagem de novas
línguas entre todos os

alunos.

Organizar dias temáticos
onde diferentes línguas

são celebradas e os alunos
podem partilhar

expressões e palavras nos
idiomas nativos.



Diversidade Religiosa

A diversidade religiosa implica o reconhecimento de diferentes sistemas de
crenças e a promoção da liberdade religiosa, garantindo que todas as

religiões sejam respeitadas igualmente. Uma escola inclusiva e intercultural,
deve garantir que alunos de diferentes religiões tenham o espaço para

expressar suas crenças, sem que isso interfira com a convivência coletiva.

Oferecer apoio linguístico
para alunos cuja língua

materna não é o português
e incentivar a

aprendizagem de novas
línguas entre todos os

alunos.

Organizar dias temáticos
onde diferentes línguas

são celebradas e os alunos
podem partilhar

expressões e palavras nos
idiomas nativos.



Your
Voice

Matters

A diversidade cultural refere-se à existência de uma
variedade de culturas dentro de uma determinada

sociedade ou contexto. Isso inclui diferenças em tradições,
línguas, crenças, valores, normas, práticas, formas de

expressão artística e modos de vida, entre outros aspectos.

Diferentes abordagens à 
diversidade em contexto educativo

Etnocentrismo:
Definição: O etnocentrismo é a tendência de interpretar o mundo a
partir da perspetiva da própria cultura, considerando-a superior às
outras.
Impacto no contexto educativo: Promove a exclusão de outras
culturas e pode reforçar estereótipos e preconceitos. Pode limitar a
capacidade dos alunos de compreender e valorizar a diversidade.
Exemplos práticos: Casos onde currículos escolares refletem apenas
a cultura dominante, desconsiderando a pluralidade cultural dos
alunos.



Pluralismo Cultural:
Definição: O pluralismo cultural é a convivência harmoniosa de diferentes
culturas dentro do mesmo espaço, onde cada uma é respeitada e
preservada.
Desafios no contexto educativo: Dificuldade em representar todas as
culturas de maneira justa. Conflitos entre valores culturais diferentes.
Boas práticas: Inclusão de diversas perspectivas culturais no currículo e
incentivo ao diálogo aberto e ao respeito mútuo.

Multiculturalismo:
Definição: O multiculturalismo reconhece e valoriza a coexistência de
várias culturas na mesma sociedade, sem que haja necessariamente
interação ou integração entre elas.
No contexto educativo: Promove a visibilidade e celebração de
diferentes culturas. Foco em eventos culturais, tradições, línguas e
feriados específicos de grupos culturais.
Limitações: Pode levar à compartimentação das culturas, sem incentivar
uma interação mais profunda entre elas.



Interculturalidade:

Definição: A interculturalidade vai além do multiculturalismo,

promovendo o diálogo e a interação entre culturas, com o

objetivo de construir uma sociedade inclusiva e baseada no

respeito mútuo.

Implicações no contexto educativo:

Fomenta a troca ativa entre alunos de diferentes origens

culturais. Incentiva o desenvolvimento de competências

interculturais, como a empatia, o diálogo e a cooperação.

Estratégias: Atividades colaborativas que promovam o

trabalho em grupo com base na diversidade, como debates,

projetos conjuntos e resolução de problemas interculturais.



Desafios de Promover a Interculturalidade
na Sala de Aula

Resistências Culturais:
Em muitos casos, alunos, professores e até pais podem resistir à introdução de valores ou

práticas culturais que diferem das suas próprias.
Soluções: Formação contínua dos professores em competências interculturais e criação de

um ambiente de respeito e diálogo.
Complexidade Curricular:

Incorporar uma variedade de perspetivas culturais sem sobrecarregar o currículo pode ser
difícil.

Soluções: Uso de recursos multimédia e literários que abordem a diversidade de forma
integrada, sem a necessidade de criar módulos separados para cada cultura.

Estereótipos e Preconceitos:
A desconstrução de estereótipos exige tempo e um trabalho intencional.

Soluções: Promover atividades que desafiem estereótipos, como simulações, dramatizações
e debates.

Linguagem e Comunicação:
As barreiras linguísticas podem dificultar a integração de alunos de diferentes origens

culturais.
Soluções: Programas de apoio ao desenvolvimento de competências linguísticas e

incentivos ao ensino de línguas estrangeiras.
Inclusão Sem Assimilação:

Como evitar que o pluralismo seja mal interpretado como a necessidade de "assimilar"
culturas minoritárias na cultura dominante.

Soluções: Criação de espaços onde as culturas possam coexistir sem que uma seja imposta
sobre as outras.



Educação
Antirracista



O que é Racismo?

Definição: O racismo é um sistema de crenças que
pressupõe a superioridade de uma raça sobre outras,

sustentando desigualdades sociais, políticas e
económicas. Ele pode manifestar-se de formas

individuais, institucionais ou estruturais.

Impacto no contexto escolar:
Racismo explícito (insultos racistas, violência verbal e
física) e racismo implícito (expectativas menores para

alunos racializados, exclusão das suas culturas e
experiências nos currículos).

O racismo prejudica o desenvolvimento académico,
social e emocional dos alunos afetados, criando um

ambiente hostil e exclusivo.



Estratégias para Combater o Racismo nas Escolas

1. Implementar uma educação antirracista contínua:
A educação antirracista deve ser incorporada em todo o currículo escolar e não limitada a
aulas ou eventos pontuais. Promover discussões sobre a contribuição de diversas culturas

para o desenvolvimento da sociedade.

2. Formação contínua para professores e funcionários:
Capacitar os professores para reconhecerem e confrontarem os seus próprios

preconceitos raciais, bem como para intervir eficazmente em casos de racismo.

3. Diversificar o currículo:
Incorporar perspectivas e vozes de autores, líderes e historiadores de diferentes origens

raciais e étnicas. Rever livros didáticos e recursos educacionais para eliminar estereótipos
ou invisibilização de grupos minoritários.

4. Criação de um ambiente escolar inclusivo:
Implementar políticas de "tolerância zero" para o racismo e a discriminação. Incentivar os

alunos a denunciarem comportamentos racistas, criando canais seguros para o efeito.
Promover projetos interculturais e incentivar a celebração da diversidade.

5. Envolvimento da comunidade:
Trabalhar em conjunto com as famílias e a comunidade para abordar o racismo e

promover uma cultura inclusiva. Organizar palestras, workshops e grupos de discussão com
a participação de figuras da comunidade que possam trazer outras perspetivas raciais e

culturais.



Projetos de
Educação

Antirracista



“Por um mundo mais tolerante”, projeto do Agrupamento de Escolas João da Silva
Correia, é uma experiência que está a ser desenvolvida em contexto curricular e

extracurricular, sendo uma parceria entre projetos, clubes e bibliotecas escolares do
Agrupamento e procura desenvolver valores de tolerância, respeito pela diferença,

amizade/afetos, inclusão. combate à discriminação, defesa da igualdade de género e
promoção da paz através de atividades múltiplas. De entre estas atividades destacam-se;

a elaboração do mural pela tolerância (com a participação do artista Diego Manjate);
representações teatrais (nomeadamente 2 peças de teatro criadas pelo clube de teatro);
o Festival de Música pela tolerância - Musical “Entre dois mundos” com texto, músicas e

encenação originais; Palestras/Tertúlias e partilhas de livros e leituras (incluindo uma
oficina de Escrita criativa: manta de retalhos com textos sobre os afetos e um ebook com

textos sobre a paz e a discriminação racial); intercâmbios com escolas estrangeiras;
viagens culturais (nomeadamente a Auschwitz).

A Academia de Líderes Ubuntu, do Instituto Padre António Vieira (IPAV) é um projeto
de capacitação de jovens com elevado potencial de liderança, provenientes de

contextos de exclusão social ou com aptidão para aí trabalharem, com o objetivo de
desenvolverem as suas capacidades pessoais, de modo a melhor poderem vir a intervir

nesses contextos, desenvolvendo ou integrando projetos de inovação e
empreendedorismo social ao serviço da comunidade. O objetivo é a promoção e

restauração da dignidade humana, em contextos em que esta se encontra diminuída
ou ferida, através do empoderamento para uma liderança servidora. Desta forma

pretende-se contribuir para transformar experiências e contextos de injustiça e
exclusão social em dinâmicas de justiça e inclusão social, com reforço da coesão e

sentido de pertença. As dimensões da convivência pacífica, dos Direitos Humanos e da
não-discriminação são fundamentais e basilares no âmbito deste programa.
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EDUCAÇÃO BILINGUE E INTEGRAÇÃO DE
LÍNGUAS MATERNAS



Educação Bilingue refere-se a um sistema de ensino no
qual duas línguas são usadas como meio de instrução.
Isto pode ocorrer de várias maneiras, dependendo do

modelo adotado, mas o objetivo principal é que os alunos
desenvolvam competências em ambas as línguas, tanto

na língua materna quanto na segunda língua.

Multilinguismo vai além do bilinguismo, referindo-se à
capacidade de uma pessoa, comunidade ou sociedade

de usar várias línguas de forma competente. Num
contexto educativo, o multilinguismo é promovido através
de políticas e práticas que incentivam o uso de mais de
duas línguas, promovendo a aprendizagem de diversas

línguas de forma simultânea ou sequencial.

Definição de educação bilingue e
multilinguismo



Bilinguismo Aditivo
Refere-se ao processo em que uma segunda língua é aprendida de

forma complementar à língua materna, sem que esta última seja
prejudicada. Nesse tipo de bilinguismo, o aluno adquire uma nova
língua mantendo a fluência e o uso da língua materna. Ambas as

línguas coexistem de forma equilibrada, trazendo benefícios
cognitivos e culturais. Por exemplo, uma criança que fala sua língua

materna em casa e aprende outra língua na escola sem perder a
competência na primeira.

Bilinguismo Subtrativo
Ocorre quando a aprendizagem de uma segunda língua resulta na

diminuição ou até mesmo perda da competência na língua materna.
Nesse caso, a nova língua "substitui" a língua original, o que muitas

vezes leva a uma desconexão cultural e pessoal. Este tipo de
bilinguismo é comum em situações em que a língua dominante da
escola ou da sociedade é considerada superior à língua materna,

gerando a desvalorização desta.



O Papel das Línguas Maternas no
Desenvolvimento Cognitivo, Social e

Emocional dos Alunos

As línguas maternas desempenham um papel essencial no
desenvolvimento global das crianças, impactando os aspectos

cognitivos, sociais e emocionais do seu crescimento.

Desenvolvimento
Cognitivo: 

A aprendizagem na língua
materna facilita a
compreensão dos

conceitos básicos e ajuda
as crianças a

desenvolverem melhores
competências de

pensamento crítico e
resolução de problemas,
melhora a retenção de

informações e a
capacidade de aprender
outras línguas no futuro.

Desenvolvimento Social:
Usar a língua materna no

ambiente escolar fortalece
as ligações das crianças
com suas comunidades e
culturas de origem. Isso
ajuda a criar um sentido
de pertença, ao mesmo
tempo que promove a

diversidade cultural e o
respeito por outras línguas

e culturas.

Desenvolvimento
Emocional: 

A língua materna está
diretamente ligada à
identidade pessoal e

autoestima dos alunos. O
reconhecimento e a

valorização da língua
materna na escola

reforçam o sentido de
valor pessoal e de

respeito pelas suas raízes
culturais, contribuindo

para o bem-estar
emocional.



Identidade Cultural: As línguas maternas carregam não apenas
palavras e expressões, mas também tradições, histórias, e a visão de

mundo de uma comunidade. Preservá-las ajuda a manter vivas as
identidades culturais, promovendo o orgulho nas raízes culturais dos

alunos.

Diversidade Linguística: O mundo é rico em diversidade linguística, e
cada língua reflete formas únicas de pensar, viver e interpretar o

mundo. Ao promover e valorizar as línguas maternas, protegemos essa
diversidade, que é um património cultural da humanidade.

Inclusão: A educação que inclui as línguas maternas é mais inclusiva e
equitativa, permitindo que todos os alunos, independentemente da

língua que falam em casa, tenham acesso às aprendizagens de forma
eficaz. Isso reduz a desigualdade linguística e melhora o desempenho

escolar, uma vez que os alunos compreendem melhor os conteúdos
quando aprendem na língua em que pensam e se expressam.

Sustentabilidade Social: A preservação das línguas maternas ajuda a
manter a coesão social e a integração das comunidades. Quando a

escola reconhece e valoriza as línguas e culturas dos seus alunos,
promove um ambiente de respeito mútuo e diversidade, essencial para

sociedades pacíficas e inclusivas.

A Importância de Preservar e Valorizar as
Línguas Maternas



Benefícios da Educação Bilingue

Impacto Positivo no Desenvolvimento Cognitivo:  Melhor Capacidade de
Resolução de Problemas; Maior Criatividade; Melhor Memória e Capacidade de

Atenção

Melhoria nas Competências de Comunicação e Adaptação em Ambientes
Culturais Diversos:

Aumento da Sensibilidade Cultural e da Empatia

Promoção de Melhores Resultados Académicos a Longo Prazo: Melhor
Desempenho na Língua Materna; Maior Capacidade de Aprendizagem em

Outras Disciplinas; Vantagens a Longo Prazo



A preservação da língua materna está associada a benefícios a nível cognitivo,
linguístico e social, e constitui uma condição essencial para o sucesso educativo

dos/as alunos/as nos contextos em que a língua materna é diferente da língua de
escolarização. Reconhece-se também a importância da língua materna para o
desenvolvimento da literacia, especialmente em alunos e alunas migrantes que

tiveram pouco ou nenhum contacto com a escola nos seus países de origem e que,
por isso, têm uma reduzida proficiência em linguagem cognitiva académica na sua

língua materna. 
Portugal está ainda a dar os primeiros passos quanto a políticas centradas na
valorização das línguas maternas, predominando uma visão essencialmente
instrumental, como facilitadora da aprendizagem da língua de escolarização

por parte dos/as alunos/as de origem migrante.
Para dar resposta à crescente diversidade dos/as alunos/as, relativamente às suas
origens, e às necessidades, num primeiro momento, as escolas devem centrar-se em

três grandes áreas do currículo: língua de escolarização, línguas maternas e
educação intercultural (CE/EACEA/Eurydice, 2019b). Para além do desenvolvimento

das competências linguísticas dos/as alunos/as de origem migrante, de modo a
garantir que estes/as progridem de forma satisfatória, é igualmente importante que

as escolas respondam às suas necessidades em termos de bem-estar social,
emocional e mental pois as diferenças linguísticas, culturais e sociais com que muitas

vezes se deparam podem criar barreiras a uma participação plena na escola,
especialmente na formação de relações sociais.



Quase todos os sistemas educativos europeus emitem regulamentações a
nível superior sobre o ensino da língua de escolarização destinado a

alunos/as de origem migrante, em particular quanto à avaliação inicial do
nível de proficiência destes/as alunos/as e a orientações curriculares para o
ensino da língua de escolarização como língua segunda (CE/EACEA/Eurydice,

2019a). 

No contexto português, as primeiras referências oficiais a realçar a necessidade de
implementar medidas para apoiar a aprendizagem da língua portuguesa por

alunos/as cuja língua materna não é o português surgem em 2001, com o Decreto-
Lei n.º 6/2001, de 18 de janeiro, e a oferta do ensino de Português como Língua não

Materna (PLNM) é estabelecida uns anos mais tarde no ensino básico (Despacho
Normativo n.º 7/2006, de 6 de fevereiro) e no ensino secundário

(Despachonormativo n.º 30/2007, de 10 de agosto). Posteriormente, com o Decreto-
Lei 139/2012, de 5 de julho, passa a prever-se a possibilidade de os/as alunos/as

cuja língua materna não é o português frequentarem a disciplina de PLNM em
substituição da disciplina de Português no ensino básico (exceto no 1.º ciclo) e no

ensino secundário.
Procura-se assegurar a todos/as os/as alunos/as condições equitativas de acesso

ao currículo e ao sucesso educativo, independentemente da sua língua, cultura,
condição social, origem e idade.

Prevê-se também o desenvolvimento de atividades e projetos de intervenção que
permitam, por exemplo, o contacto com falantes nativos/as de português, a
valorização da língua materna e da cultura do/a aluno/a, a valorização da

diversidade como oportunidade e como fonte de aprendizagem para todos e todas,
e o envolvimento dos pais, das mães e encarregados/as de educação.



Desafios na Implementação da Educação
Bilingue

Recursos Humanos e Materiais Limitados

Formação de Professores: Para ensinar num ambiente bilingue,
os professores precisam não apenas ser fluentes nas duas

línguas, mas também ter formação específica em pedagogia
bilingue.

Materiais Didáticos Bilingues: A falta de materiais adequados
(livros, softwares, etc.) em ambas as línguas de instrução é outro

desafio. Muitas vezes, os materiais disponíveis estão apenas
numa das línguas ou são de baixa qualidade, dificultando o

ensino eficaz e a motivação dos alunos.



Resistências Socioculturais à Valorização das Línguas Minoritárias

Desvalorização de Línguas Minoritárias: Em muitos contextos, as línguas
minoritárias são vistas como menos prestigiadas ou "menos úteis" do que a
língua dominante. Isso pode levar a uma resistência por parte das famílias,

comunidades e até mesmo dos próprios educadores em adotar programas de
educação bilingue que valorizam essas línguas.

Preconceito e Desinformação: Há um preconceito comum de que aprender em
duas línguas pode causar confusão nas crianças ou comprometer a proficiência

da língua dominante. 

Políticas Públicas Insuficientes

Falta de Apoio Governamental: Em muitos países, não existem políticas públicas
que promovam e financiem a educação bilingue. Isso inclui falta de

investimentos em formação de professores, produção de materiais, e até mesmo
na criação de currículos bilingues.

Inequidade no Ensino de Línguas: Mesmo quando existem programas de
educação bilingue, muitas vezes beneficiam apenas certos grupos, deixando de
fora alunos de comunidades mais pobres ou marginalizadas. A falta de políticas

que garantam a equidade na oferta de educação bilingue perpetua as
desigualdades sociais e linguísticas.



Cultura Organizacional Inclusiva
Cultura organizacional refere-se aos valores, normas, crenças e práticas que orientam

o comportamento de todos os membros de uma organização. Numa escola, essa
cultura tem um impacto significativo no clima escolar, no envolvimento dos alunos e na

integração de diferentes grupos culturais.



Características de uma Cultura Organizacional Inclusiva:

Valorização da Diversidade: Uma cultura organizacional inclusiva reconhece e valoriza a
diversidade de culturas, línguas, tradições e identidades. Essa valorização vai além da

mera aceitação, promovendo ativamente a interculturalidade e a inclusão.

Políticas de Inclusão: A inclusão é refletida nas políticas e práticas da escola, como
currículos multiculturais, eventos que celebram diversas culturas, e a oferta de apoio

linguístico para alunos de diferentes origens.

Equidade e Justiça Social: Uma cultura inclusiva tenta promover a equidade no acesso às
oportunidades de ensino e participação, garantindo que todos, independentemente da

sua origem cultural ou socioeconómica, tenham as mesmas hipóteses de sucesso.

Benefícios de uma Cultura Inclusiva:

Melhor Clima Escolar: Uma cultura que promove a inclusão tende a criar um ambiente
escolar mais harmonioso e colaborativo, onde os alunos se sentem respeitados e ouvidos.

Redução de Preconceitos e Discriminação: A educação que valoriza a interculturalidade
contribui para diminuir preconceitos e estereótipos, promovendo o respeito entre

diferentes grupos.

Integração de Famílias e Comunidades: Ao incluir ativamente as culturas representadas
na comunidade escolar, a escola cria uma ponte entre as famílias e a instituição,

fortalecendo a participação e o sentimento de pertença.



 Governança Colaborativa (ou
Participativa)

 É um modelo de gestão que envolve múltiplos atores na tomada de decisões, incluindo não
apenas gestores e professores, mas também alunos, famílias e a comunidade. No contexto escolar,

a governança colaborativa incentiva a participação ativa de todos os interessados nas decisões
que afetam o ambiente de aprendizagem.

Participação Democrática: A
governança participativa assegura

que todos os membros da
comunidade escolar — alunos, pais,

professores — tenham voz nas
decisões. Isso pode ocorrer através

de conselhos escolares, reuniões
abertas, fóruns comunitários ou

consultas públicas.

Tomada de Decisão
Coletiva: Decisões

importantes são feitas em
conjunto, considerando a
contribuição de todos os

envolvidos. Isso inclui desde
questões curriculares até
políticas de convivência e

ações para melhorar o
ambiente escolar.

Transparência: O processo
de decisão é claro e

acessível, permitindo que
todos os membros da

comunidade compreendam
como as decisões são

tomadas e como podem
contribuir.

Responsabilidade partilhada:
Todos os participantes têm um

senso de corresponsabilidade pelo
sucesso das decisões tomadas.
Isso aumenta o compromisso de

cada um em implementar e apoiar
as políticas e práticas acordadas.



A cultura organizacional inclusiva e a governança colaborativa são interdependentes no
contexto escolar. Ambas têm um papel crucial na promoção da interculturalidade — a

convivência harmoniosa e a aprendizagem entre diferentes culturas.

Interculturalidade na Cultura Organizacional: Ao promover uma cultura que valoriza a
diversidade cultural, a escola cria um espaço seguro para todos os alunos e membros da
comunidade. Isso é refletido em práticas como celebrações multiculturais, adaptações

curriculares e apoio para que os alunos expressem suas identidades culturais.

Interculturalidade na Governança Participativa: A governança colaborativa garante que
todas as vozes sejam ouvidas, especialmente aquelas que historicamente podem ter sido

marginalizadas. Ao incluir representantes de diferentes culturas nas tomadas de decisão, a
escola promove uma abordagem intercultural genuína, onde as políticas refletem as

necessidades e aspirações de toda a comunidade escolar.

Relação entre Cultura Organizacional e
Governança Colaborativa na Promoção da

Interculturalidade



Comunicação Inclusiva
e Acessível



A comunicação multilingue envolve o uso de mais de uma língua para
garantir que todas as pessoas, independentemente da sua origem

linguística, compreendam as informações e possam participar
plenamente. Nas escolas, isso é especialmente importante, dada a

diversidade linguística presente entre alunos, famílias e funcionários.

Importância da Comunicação Multilingue:
Inclusão: Proporcionar informações em várias línguas permite que

pais, alunos e outros membros da comunidade escolar que não falam
a língua dominante se sintam incluídos e informados.

Acesso à Informação: Garantir que documentos e comunicados
estejam disponíveis em várias línguas melhora o acesso à informação,
especialmente em situações críticas como orientações sobre saúde,

eventos escolares ou mudanças importantes no currículo.

Promoção da Interculturalidade: Usar múltiplas línguas nas
comunicações oficiais da escola promove a valorização da

diversidade linguística e cultural, ajudando a criar um ambiente mais
respeitador e acolhedor.

Comunicação Multilingue



Estratégias de Comunicação Multilingue:

Tradução de Documentos: Traduzir folhetos,
comunicados e outros documentos importantes nas

principais línguas faladas pelos alunos e suas famílias.

Intérpretes: Em reuniões com pais e eventos escolares,
contar com intérpretes para facilitar a comunicação

em tempo real.

Cartazes e Sinalização Bilíngues: Utilizar sinalização e
materiais visuais em várias línguas dentro da escola, o
que reforça o compromisso com a inclusão linguística.

Plataformas Digitais Multilingues: Assegurar que o site
e outras plataformas digitais da escola tenham
opções de visualização em várias línguas, com

sistemas de tradução automatizada ou humanos.



Comunicação Acessível

A comunicação acessível é essencial para garantir que
todas as pessoas, independentemente das suas

capacidades ou limitações, possam compreender e
interagir com a informação. Isto inclui não apenas

acessibilidade física, mas também acessibilidade para
pessoas com deficiências sensoriais, cognitivas ou de

aprendizagem.



Acessibilidade para Pessoas com Deficiências

Pessoas com Deficiência Visual:

Braille: Disponibilizar informações em Braille para alunos e familiares que sejam cegos
ou com baixa visão.

Leitura em Voz Alta e Áudio Descrições: Utilizar tecnologias de assistência que
convertem texto em fala para permitir o acesso à informação.

Pessoas com Deficiência Auditiva:

Língua Gestual: Garantir a presença de intérpretes de língua gestual em reuniões,
eventos escolares e outras situações de interação com a comunidade.

Subtítulos e Transcrições: Adicionar legendas e transcrições em vídeos e materiais
audiovisuais partilhados com a comunidade escolar.

Pessoas com Deficiência Cognitiva ou Dificuldades de Aprendizagem:

Simplificação do Texto: Usar linguagem clara e simplificada em documentos e
comunicados. Evitar jargões e frases complexas que possam dificultar a compreensão.

Materiais Visuais e Gráficos: Utilizar diagramas, imagens e outros recursos visuais que
ajudem a transmitir as informações de maneira mais acessível.



Tecnologias na Comunicação Acessível:

Leitores de Ecrã: Softwares que permitem que
pessoas com deficiência visual possam ouvir o
conteúdo de websites e documentos digitais.

Amplificadores de Som e Sistemas de Frequência
Modulada (FM): Para apoiar alunos com perda

auditiva em salas de aula.

Softwares de Conversão de Texto para Fala: Que
transformam textos escritos em áudio, facilitando o

acesso de pessoas com dificuldades de leitura.



MEDIDAS DE ACOLHIMENTO
E ENVOLVIMENTO DA

COMUNIDADE



Acolhimento Adaptado à Diversidade
O acolhimento de alunos e famílias de contextos diversos é essencial para

criar uma escola inclusiva e acolhedora. Um processo eficaz de acolhimento
ajuda a reduzir o choque cultural, promove o sentimento de pertença e

facilita a adaptação de novos alunos.

Facilita a Integração: Alunos e famílias que se sentem acolhidos são
mais propensos a integrar-se rapidamente no ambiente escolar, o que

contribui para o sucesso académico e social.

Redução da Ansiedade e do Isolamento: Um bom acolhimento pode
reduzir a ansiedade associada à entrada num novo ambiente escolar,
especialmente para alunos que não falam a língua da escola ou que

vêm de culturas significativamente diferentes.

Promove o Respeito pela Diversidade: Um acolhimento que respeita e
valoriza a diversidade cultural, linguística e social reforça os valores de

equidade e inclusão no ambiente escolar.



Apoio Linguístico: Disponibilizar apoio linguístico, como
intérpretes ou materiais traduzidos, para alunos e famílias que

não falam a língua dominante da escola.

Sensibilidade Cultural: Mostrar respeito pelas tradições e
práticas culturais dos novos alunos e famílias, promovendo a

diversidade no currículo e nas atividades escolares.

Acompanhamento Personalizado: Cada aluno tem
diferentes necessidades de integração, por isso o

acompanhamento individualizado pode ajudar a identificar
barreiras e oferecer apoio adaptado a cada caso.

Programas de Tutoria e Mentoria: Alunos mais velhos ou da
mesma origem cultural podem atuar como tutores ou mentores,

facilitando a adaptação de novos alunos.

Componentes de um Acolhimento Inclusivo



Envolvimento de Famílias 
Sub-representadas

O envolvimento da família no processo educativo tem um impacto positivo no
desempenho académico e na integração social dos alunos. No entanto, muitas
vezes, famílias de contextos sub-representados (minorias linguísticas, migrantes,

famílias com menor nível socioeconómico) enfrentam barreiras que dificultam sua
participação ativa na escola.

Barreiras Linguísticas: Famílias que não falam a língua da escola podem ter
dificuldades em entender os comunicados escolares, participar de reuniões e apoiar o

processo de aprendizagem dos filhos.

Desconhecimento do Sistema Educativo: Algumas famílias podem não estar
familiarizadas com o funcionamento das escolas no país de acolhimento, o que pode

gerar uma sensação de distanciamento ou exclusão.

Falta de Confiança ou Experiências Negativas: Famílias de minorias ou de contextos
vulneráveis podem ter experiências passadas de discriminação ou sentir-se

marginalizadas, o que impacta negativamente sua confiança nas instituições.

Jornadas de Trabalho e Falta de Tempo: Algumas famílias podem não conseguir
participar de eventos ou reuniões escolares devido a horários de trabalho

incompatíveis.



Estratégias para Envolver Famílias 
Sub-representadas

Comunicação Acessível e Multilingue: Garantir que todas as comunicações, como
folhetos informativos, comunicados e convites para reuniões, estejam disponíveis em

múltiplas línguas e formatos acessíveis.

Eventos Culturais e Comunitários: Promover eventos escolares que celebrem a
diversidade cultural, convidando as famílias a participarem e contribuírem com as suas

tradições, o que pode fortalecer os laços com a comunidade escolar.

Consultas Comunitárias: Criar fóruns ou grupos de consulta, onde famílias sub-
representadas possam expressar suas preocupações e expectativas em relação à escola.

Flexibilidade nas Reuniões: Oferecer horários alternativos para reuniões e encontros,
para que pais com horários de trabalho difíceis possam participar.

Oficinas e Palestras para Pais: Realizar sessões de informação sobre o sistema
educativo, como apoiar os filhos nos estudos e como participar das atividades escolares,

adaptando essas sessões às necessidades culturais e linguísticas dos participantes.



PROGRAMAS DE
ACOLHIMENTO

PARA NOVOS
ALUNOS DE

CONTEXTOS
DIVERSOS



Objetivos de um Programa de
Acolhimento

Facilitar a Transição: Ajudar os novos alunos a se
ambientarem rapidamente ao novo contexto escolar,

diminuindo o impacto das mudanças.

Promover a Inclusão Social: Incentivar interações positivas
entre os novos alunos e a comunidade escolar, promovendo o

respeito pelas diferenças culturais e sociais.

Fortalecer a Identidade Cultural: Permitir que os novos alunos
preservem e expressem a sua identidade cultural enquanto

se adaptam ao novo ambiente.



Elementos de um Programa de
Acolhimento

Sessões de Boas-Vindas: Organizar reuniões de boas-vindas para apresentar a
escola, os seus valores, regras e recursos disponíveis. Essas sessões podem ser

adaptadas para pais e alunos.

Atividades de Integração: Propor atividades interativas, como jogos de
integração e visitas guiadas pela escola, que ajudem os novos alunos a se

sentirem à vontade no novo ambiente.

Mentoria entre Pares: Criar um sistema de mentoria entre pares, onde alunos
mais antigos ou da mesma origem ajudem os novos alunos a se familiarizarem

com a escola e suas rotinas.

Apoio Académico e Psicológico: Oferecer apoio académico, como aulas de
reforço ou ensino da língua local, e apoio psicológico para lidar com o

impacto emocional da mudança.

Parceria com as Famílias: Incluir as famílias no processo de acolhimento,
oferecendo informações sobre o funcionamento da escola e oportunidades

para se envolverem ativamente na vida escolar dos filhos.



Currículo e
 In ic iat ivas

Extracurriculares



A  D I V E R S I D A D E  C O M O
R E C U R S O  P A R A  A

A P R E N D I Z A G E M
A diversidade cultural, linguística, social e individual presente na escola pode

ser um poderoso recurso pedagógico. Integrar a diversidade no currículo
permite que os alunos aprendam não apenas os conteúdos formais, mas

também desenvolvam competências socioemocionais, como empatia, respeito
e compreensão mútua.



Conceito de Diversidade na Educação

Diversidade Cultural e Linguística: Refere-se às
diferentes culturas, línguas e tradições que
coexistem na sociedade e na sala de aula.

Diversidade de Perspectivas: Cada aluno traz a sua
própria experiência de vida, pontos de vista e
estilos de aprendizagem, o que enriquece o

processo educativo.

Diversidade de Necessidades Educativas: Isso inclui
alunos com necessidades especiais, alunos
talentosos e alunos de diferentes contextos

socioeconómicos.



Benefícios de Integrar a Diversidade no Currículo

Melhoria das Competências Críticas e Criativas: A
exposição a diferentes perspetivas e realidades
estimula o pensamento crítico e a criatividade,

desafiando os alunos a refletirem sobre o mundo de
formas novas.

Preparação para um Mundo Globalizado: Ao
aprenderem sobre diferentes culturas e pontos de
vista, os alunos estão mais preparados para viver e

trabalhar num mundo interconectado e multicultural.

Promoção de Valores de Inclusão e Respeito: A
diversidade no currículo ajuda a cultivar um ambiente

escolar inclusivo, onde todos os alunos se sentem
valorizados e respeitados.



Estratégias para Integrar a Diversidade no
Currículo

Escolha de Materiais Diversificados: Incorporar livros,
filmes, estudos de caso e exemplos que reflitam

diferentes culturas, experiências de vida e línguas.

Ensino de Temas Globais e Culturais: Incluir no
currículo temas como direitos humanos, justiça social,

sustentabilidade e globalização, que são de relevância
universal e que permitem diferentes abordagens

culturais.

Aprendizagem Baseada em Projetos Multiculturais:
Incentivar projetos que envolvam investigações sobre

culturas, histórias ou questões globais que promovam a
reflexão sobre as diferenças e semelhanças humanas.



Currículo
Oculto e  a
D iversidade

O curr ículo oculto refere-se às
l ições e valores que os alunos

aprendem na escola de
maneira não formal ou

intencional ,  através das
interações sociais ,  normas

inst i tucionais e at i tudes
transmit idas pela comunidade
escolar.  E le pode reforçar ou
enfraquecer os esforços para

integrar a divers idade de
forma posit iva.



Impacto do Currículo Oculto na Inclusão e na
Diversidade

Reforço de Preconceitos ou Inclusão: Se a divers idade
não for valor izada no ambiente escolar de forma
expl íc i ta,  os alunos podem desenvolver at i tudes

preconceituosas,  mesmo que o curr ículo formal promova
o respeito à divers idade.

Diferenças na Part ic ipação dos Alunos:  O curr ículo
oculto pode afetar quais alunos se sentem mais ou

menos à vontade para part ic ipar em certas at iv idades
ou discussões.  Por exemplo,  uma escola que não

valor iza a mult icultural idade pode desmotivar alunos de
minor ias a se expressarem l ivremente.

Modelos de Inclusão e Equidade: Os exemplos dados
pelos professores,  gestores escolares e outros alunos

no trato com a divers idade funcionam como um modelo
poderoso do que é aceite ou não na comunidade

escolar.



Estratégias para Posit ivar o Currículo Oculto

Formação e Consciencial ização dos Educadores:  É
importante que os professores estejam cientes das
inf luências do curr ículo oculto e das suas própr ias
prát icas.  A formação cont ínua sobre divers idade e
inclusão pode ajudar os educadores a promoverem

um ambiente mais equitat ivo.

Prát icas Inclus ivas nas Relações Diár ias:  Incent ivar
uma cultura de diálogo aberto,  respeito e aceitação

no dia a dia escolar ,  promovendo a inclusão de
diferentes culturas,  valores e pontos de v ista nas

at iv idades escolares e nas interações entre alunos.

Revisão de Normas e Regras:  As pol í t icas e normas
da escola devem ser examinadas para garant i r  que

não perpetuem desigualdades ou exclusões
impl íc i tas.



In ic iat ivas Extracurriculares e  a
D iversidade

As at iv idades extracurr iculares desempenham um papel fundamental  na
educação dos alunos,  oferecendo oportunidades para desenvolver

competências sociais ,  emocionais e culturais .  Quando essas at iv idades são
projetadas de maneira inclus iva,  e las podem reforçar a aceitação da

divers idade e promover uma maior part ic ipação dos alunos de todas as
or igens.



O Papel das Atividades Extracurriculares na
Inclusão

Divers idade de Oportunidades:  As at iv idades
extracurr iculares permitem que alunos com diferentes

talentos,  interesses e culturas se expressem de maneiras
que nem sempre são possíveis  nas aulas formais.

Autoest ima e Ident idade Cultural :  Clubes culturais ,  eventos
mult iculturais  e at iv idades comunitár ias permitem que os

alunos celebrem as suas própr ias culturas e aprendam
sobre as dos outros,  o que fortalece o sent imento de

pertença e ident idade.

Desenvolv imento de Competências Interculturais :  Part ic ipar
em at iv idades extracurr iculares que envolvam o encontro de

diferentes culturas e perspet ivas ajuda a desenvolver
competências de comunicação, colaboração e empatia.



Exemplos de Iniciativas Extracurriculares Inclusivas

Clubes de Divers idade Cultural :  Grupos onde os alunos podem
explorar e part i lhar as suas culturas,  bem como aprender sobre

outras.  Podem organizar eventos como dias culturais ,  fei ras
gastronómicas internacionais ,  entre outros.

Projetos de Voluntar iado e Comunidade: Incent ivar os alunos a
part ic ipar em projetos que envolvam trabalhar com diferentes

comunidades ou ajudar pessoas em s ituações vulneráveis ,
promovendo a sol idar iedade e a compreensão.

Equipas Desport ivas Inclus ivas:  Adaptar as at iv idades
desport ivas para garant i r  que alunos com diferentes

capacidades e necessidades especiais  possam part ic ipar
plenamente.

Oficinas de Arte Mult icultural :  Ut i l izar a arte como um meio
para explorar e expressar a divers idade cultural  e l inguíst ica,
promovendo o entendimento e a celebração das diferenças.



D E S A F I O S  E  S O L U Ç Õ E S  P A R A  A
I N C L U S Ã O  N A S  A T I V I D A D E S

E X T R A C U R R I C U L A R E S

Alunos de contextos
vulneráveis podem ter

dif iculdades para part ic ipar
de at iv idades

extracurr iculares devido a
custos,  falta de tempo ou

dif iculdades de transporte.

Oferecer at iv idades gratuitas ou
subsidiadas,  f lexibi l izar horár ios e garant i r

t ransporte acessível  pode aumentar a
part ic ipação de alunos de todos os

contextos.

Algumas at iv idades podem
não estar preparadas para

acomodar alunos com
deficiências f ís icas ou de

aprendizagem.

Adaptar as at iv idades para
garant i r  que todos os alunos

possam part ic ipar plenamente,
promovendo um ambiente

inclus ivo.



Competências Interculturais
As competências interculturais referem-se

à capacidade de interagir  de maneira
eficaz e apropriada com pessoas de

diferentes origens culturais,  reconhecendo
e valorizando as suas diferenças. Num

ambiente educativo,  essas competências
são essenciais para que os educadores
possam criar espaços inclusivos,  onde

todos os alunos,  independentemente da
sua origem cultural  ou social ,  possam

aprender e prosperar.



Componentes das Competências
Interculturais

Conhecimento Cultural :  Compreensão das
diferentes culturas,  t radições,  valores e

prát icas que os alunos trazem para o
ambiente escolar.

Consciência Cultural :  Reconhecer como a
cultura inf luencia percepções,  at i tudes e

comportamentos,  tanto dos educadores quanto
dos alunos.

Competências Comunicat ivas:  Saber adaptar
a comunicação verbal  e não verbal  para
contextos mult iculturais ,  respeitando as

diferenças l inguíst icas e sociais .



A u t o r r e f l e x ã o :  R e c o n h e c i m e n t o  d e  P r e c o n c e i t o s  e  A s s u n ç õ e s
A  a u t o r r e f l e x ã o  é  o  p o n t o  d e  p a r t i d a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e

c o m p e t ê n c i a s  i n t e r c u l t u r a i s .  R e f l e t i r  s o b r e  n o s s a s  p r ó p r i a s  c r e n ç a s ,
v a l o r e s  e  p r e c o n c e i t o s  c u l t u r a i s  é  e s s e n c i a l  p a r a  e n t e n d e r  c o m o

e s t e s  f a t o r e s  i n f l u e n c i a m  a  f o r m a  c o m o  n o s  r e l a c i o n a m o s  c o m  a l u n o s
d e  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s .

E m p a t i a  e  R e s p e i t o :  F u n d a m e n t a i s  p a r a  a s  C o m p e t ê n c i a s
I n t e r c u l t u r a i s

A  e m p a t i a  e  o  r e s p e i t o  s ã o  e s s e n c i a i s  p a r a  c o n s t r u i r  r e l a ç õ e s
p o s i t i v a s  e m  a m b i e n t e s  m u l t i c u l t u r a i s .  O s  e d u c a d o r e s  d e v e m  s e r

c a p a z e s  d e  c o m p r e e n d e r  e  d e  s e  c o l o c a r  n o  l u g a r  d o s  s e u s  a l u n o s  e
c o l e g a s  d e  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  p a r a  p r o m o v e r  u m  a m b i e n t e  d e

a p r e n d i z a g e m  i n c l u s i v o .

E s c u t a  A t i v a :  U m a  H a b i l i d a d e  E s s e n c i a l  e m  A m b i e n t e s
M u l t i c u l t u r a i s

A  e s c u t a  a t i v a  e n v o l v e  p r e s t a r  a t e n ç ã o  t o t a l  a o  o u t r o ,
c o m p r e e n d e n d o  n ã o  s ó  a s  p a l a v r a s ,  m a s  t a m b é m  o s  s e n t i m e n t o s  e

p e r s p e t i v a s  s u b j a c e n t e s  à  c o m u n i c a ç ã o .  N u m  c o n t e x t o  i n t e r c u l t u r a l ,
a  e s c u t a  a t i v a  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  e v i t a r  m a l - e n t e n d i d o s  e  p r o m o v e r

u m a  c o m u n i c a ç ã o  e f i c a z .



Estratégias
Pedagógicas

para a Educação
Intercultural



Recursos Pedagógicos que
Promovam a Diversidade
Promover a diversidade no ambiente educacional exige a

utilização de recursos pedagógicos adequados que
estimulem a compreensão, o respeito e a valorização das
diferenças culturais, sociais, étnicas e linguísticas entre os

alunos. Esses recursos devem ser cuidadosamente
selecionados para responder às necessidades de uma

educação inclusiva e intercultural. 



Literatura multicultural: Incluir no currículo obras literárias de autores de diversas
culturas e grupos étnicos, por exemplo, livros infantis com protagonistas de

diferentes origens raciais e culturais.

Documentários e filmes culturais: Filmes que abordem temas como a imigração,
discriminação ou a luta por direitos humanos podem ajudar os alunos a

compreenderem as realidades vividas por diferentes grupos sociais.

Músicas e artes visuais de diversas culturas: Incorporar músicas e obras de arte
de diferentes partes do mundo nos planos de aula ajuda os alunos a reconhecer a

riqueza e a complexidade das expressões culturais globais. 

 Materiais Didáticos Diversificados
Materiais didáticos, como livros, filmes, músicas e recursos audiovisuais,

desempenham um papel central na promoção da diversidade ao representar de
forma inclusiva diferentes culturas, etnias, géneros e contextos sociais. A

utilização de materiais diversificados garante que os alunos tenham acesso a
uma multiplicidade de narrativas e referências culturais, ampliando sua visão do

mundo e estimulando a aceitação das diferenças.



Ensino Baseado em Temas Globais
Integrar temas globais no currículo, como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

(ODS) da ONU, é uma excelente forma de fomentar a educação intercultural e
promover a diversidade. Tais temas incluem a igualdade de género, o combate à
pobreza, a preservação ambiental e a paz. Estes tópicos permitem que os alunos

reflitam sobre problemas que afetam a humanidade como um todo, mas que possuem
impactos diferentes em diferentes contextos culturais.

Exemplo de atividade: Um projeto escolar sobre o impacto
das mudanças climáticas em diferentes regiões do mundo,
que inclua a participação de alunos em pesquisas sobre

como países de distintas culturas e recursos enfrentam esse
desafio.



Recursos para a Inclusão de
Diferentes Estilos de Aprendizagem
Cada aluno aprende de maneira diferente, e os recursos pedagógicos interculturais

devem refletir essa diversidade, oferecendo diferentes abordagens de ensino e
múltiplas formas de expressão. O uso de multimodalidade—abordagens que englobam

escrita, fala, imagens, sons e gestos—garante que alunos com diferentes estilos de
aprendizagem e origens culturais possam envolver-se plenamente no processo

educativo.

Tecnologia na Educação: 
Utilizar plataformas digitais e
ferramentas de aprendizagem

interativas que permitem aos alunos
explorar culturas diferentes de
forma dinâmica e envolvente.

Aplicações de aprendizagem de
línguas, por exemplo, podem
conectar os alunos a falantes

nativos de outros países,
incentivando o intercâmbio

linguístico e cultural.

Jogos educativos multiculturais:
Jogos podem ser utilizados para
simular experiências de vida em
diferentes culturas, ajudando os

alunos a entender realidades
distintas e a desenvolver empatia.
Jogos de tabuleiro, role-playing ou

jogos online que envolvam questões
interculturais podem ser integrados

nas aulas para incentivar a
interação e a discussão sobre
temas ligados à diversidade.



Ferramentas de Educação
para a Tolerância e Resolução

de Conflitos
A promoção da tolerância e a gestão de conflitos culturais ou sociais são

componentes essenciais para um ambiente educativo inclusivo. As ferramentas
pedagógicas utilizadas para esses fins devem centrar-se no desenvolvimento de
competências emocionais e sociais, como a empatia, a comunicação eficaz e a

escuta ativa.

Técnicas de mediação de conflitos: Ensinar competências de mediação e
resolução de conflitos pode ajudar os alunos a gerirem melhor suas diferenças e
conflitos culturais, incentivando um ambiente de cooperação e entendimento.

Atividades de role-playing que simulam situações de discriminação ou preconceito
podem ajudar os alunos a desenvolver uma compreensão mais profunda sobre os

efeitos negativos dessas atitudes e a importância da inclusão.

Programas de educação para a paz: Incluir no currículo programas focados em
educação para a paz, os quais desenvolvem competências como a empatia, a
resolução pacífica de conflitos e a comunicação não-violenta. Estes programas
promovem a capacidade de lidar com diferenças culturais de forma construtiva.



Visitas Culturais e Projetos de
Comunidade

Atividades que levem os alunos para fora da sala de aula, como visitas a comunidades
ou centros culturais locais, ajudam a estabelecer ligações mais profundas com a
diversidade presente na sociedade. Essas experiências práticas permitem que os

alunos observem de perto as diversas formas de vida, religiões, tradições e costumes,
fomentando o respeito e o interesse pela diferença.



Estratégias para Integrar a
Interculturalidade no Processo

de Ensino-Aprendizagem
Integrar a

interculturalidade no
processo de ensino-

aprendizagem vai além de
incluir conteúdos sobre

diferentes culturas. Trata-
se de adotar abordagens

pedagógicas que
promovam a valorização
da diversidade cultural, o

respeito pelas diferenças e
a criação de um ambiente

inclusivo para todos os
alunos, independentemente

de suas origens.



Currículo Multicultural

Uma das principais formas de integrar a
interculturalidade no ensino é desenvolver um currículo

multicultural, que incorpore conteúdos e temas
relacionados à diversidade cultural de maneira

transversal, em todas as disciplinas.

O currículo multicultural deve abranger temas como
migração, direitos humanos, igualdade de género,

discriminação racial, justiça social, além de história,
artes e literatura de diversas culturas. Em vez de tratar
estas questões como complementares, elas devem ser

parte central do ensino, garantindo que os alunos
compreendam as interconexões entre culturas e

sociedades.

Adaptar o currículo ao contexto cultural e social dos alunos é uma
estratégia eficaz para conectar o conteúdo de ensino às suas vivências.
Por exemplo, nas aulas de história, destacar a contribuição de diferentes

povos para a formação da sociedade local e global, e em geografia,
estudar como as questões ambientais afetam diferentes culturas e regiões.



Aprendizagem Baseada em Projetos
(ABP) com Foco Intercultural

A aprendizagem baseada em projetos (ABP) é uma estratégia pedagógica que
incentiva os alunos a desenvolverem projetos de colaboração e investigação com base

em problemas ou temas complexos. Quando aplicada com foco intercultural, a ABP
pode envolver temas que exploram a diversidade cultural e promovem o diálogo

intercultural.

Os alunos podem trabalhar em grupo para organizar uma feira multicultural,
apresentando diferentes países ou grupos étnicos através das suas tradições,

culinárias, danças, trajes, e artes. Esta atividade celebra a diversidade e cria um
ambiente onde a interculturalidade é vivenciada e apreciada.

Os alunos podem criar documentários ou reportagens sobre a realidade das diferentes
comunidades culturais na sua cidade, ou sobre a história de imigração e diáspora de

grupos étnicos. Esse tipo de projeto permite que os alunos contactem diretamente
com a diversidade presente na sociedade.

Incentivar a realização de trabalhos de campo onde os alunos possam entrevistar
pessoas de diferentes origens culturais, visitar comunidades multiculturais ou

instituições que trabalhem com imigrantes ou refugiados. Essas experiências concretas
ajudam a internalizar a importância da interculturalidade.



O Papel do Mediador em
Contextos Educacionais

O mediador em contextos educacionais desempenha uma função fundamental na
promoção de um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, participativo e

cooperativo. A mediação escolar é uma abordagem pedagógica que visa facilitar a
comunicação, resolver conflitos e promover a interação entre todos os envolvidos no
processo educativo: alunos, professores, famílias e a comunidade escolar como um

todo. O mediador atua como um facilitador e orientador, ajudando a construir
pontes entre diferentes pontos de vista, culturas, e experiências, além de promover

o desenvolvimento emocional e social dos alunos.



Mediação Cultural e
Linguística entre Alunos,

Profissionais e a Comunidade
A mediação cultural e linguística é um processo de facilitação e apoio para

superar barreiras culturais e linguísticas, promovendo a comunicação, a
compreensão mútua e a inclusão. Este tipo de mediação é especialmente

importante em contextos educacionais multiculturais, onde alunos,
profissionais e a comunidade escolar podem ter diferentes origens culturais e

linguísticas.
A mediação cultural e linguística não se limita à tradução de idiomas; trata-

se também de ajudar a interpretar e contextualizar normas culturais,
comportamentos e expectativas que podem variar entre os diferentes grupos.

O mediador atua como um elo entre as partes envolvidas, promovendo a
inclusão social e facilitando a convivência em um ambiente de diversidade.



Facilitação da Comunicação Linguística

O mediador pode atuar como um tradutor ou intérprete, auxiliando alunos,
professores e pais em reuniões, eventos escolares ou mesmo em atividades de

sala de aula. Isto é crucial para garantir que as informações sejam
compreendidas e que não ocorram mal-entendidos, especialmente em

processos de avaliação, comunicação de problemas de comportamento ou
desempenho académico, e discussões sobre o progresso dos alunos.

O mediador pode colaborar na criação de materiais pedagógicos e informativos
bilíngues ou multilinguísticos para alunos e famílias que não dominam a língua de
ensino. Isso pode incluir a tradução de manuais escolares, cartas e comunicados
da escola, e a disponibilização de legendas ou áudios em diferentes línguas em

materiais audiovisuais.



Promoção da Inclusão Cultural
Explicação de normas e expectativas culturais: Em muitos casos, as expectativas da
escola em termos de comportamento, participação familiar e até mesmo o estilo de

ensino podem ser muito diferentes das experiências dos alunos ou pais de outras
culturas. O mediador cultural ajuda a explicar essas diferenças e a contextualizar as

normas e práticas escolares, facilitando a adaptação.

Sensibilização da escola para as culturas presentes: O mediador cultural também tem
um papel ativo em sensibilizar os profissionais da escola para as especificidades
culturais dos alunos e suas famílias. Isso pode incluir formações sobre diversidade

cultural para os professores, a fim de que estejam mais preparados para trabalhar com
alunos de diferentes origens.

Criação de espaços interculturais: O mediador pode sugerir a implementação de
atividades e projetos que promovam a interculturalidade na escola, como festivais

multiculturais, celebrações de datas culturais importantes para as diferentes
comunidades representadas, ou mesmo a criação de clubes ou grupos de estudos

sobre diversidade cultural.



Apoio à Integração de Alunos
e Famílias Imigrantes

O mediador pode orientar as famílias imigrantes sobre o funcionamento do
sistema educativo local, incluindo informações sobre currículo, métodos de

avaliação, papel dos pais na educação, e normas escolares. Muitas vezes, as
famílias vêm de sistemas educacionais muito diferentes e precisam de apoio para

se adaptarem ao novo contexto.

O mediador também pode oferecer apoio emocional aos alunos e suas
famílias, ajudando-os a lidar com as dificuldades típicas da migração, como o
choque cultural, a saudade, e a adaptação a novas rotinas. Esse apoio pode

incluir a organização de grupos de apoio para alunos imigrantes ou
encaminhamentos para serviços de assistência psicossocial.



Mediação de Conflitos
Culturais

Quando ocorrem incidentes de discriminação, racismo ou xenofobia, o mediador
cultural pode intervir de forma neutra e proativa, promovendo a reflexão sobre as

causas do conflito e procurando soluções. Ele atua tanto na mediação direta
entre as partes quanto na promoção de uma cultura de respeito e inclusão na

escola.

O mediador pode organizar atividades educativas e campanhas de
consciencialização que promovam a convivência pacífica e o respeito à diversidade,

ensinando aos alunos a importância da empatia e do respeito pelas diferenças
culturais. Essas atividades podem incluir workshops, rodas de conversa, e debates

sobre temas como interculturalidade, igualdade e inclusão.



Apoio aos Professores e
Profissionais da Educação

O mediador pode organizar formações e workshops para professores, oferecendo
ferramentas pedagógicas e estratégias para lidar com a diversidade cultural e

linguística em sala de aula. Isso pode incluir técnicas de ensino de alunos que estão
aprendendo a língua do país de acolhimento ou formas de adaptar o currículo para

torná-lo mais inclusivo.

Em situações onde o professor e o aluno (ou suas famílias) não se conseguem
entender devido a diferenças culturais, o mediador atua como um facilitador,

ajudando a traduzir não apenas as palavras, mas também as expectativas e os
contextos culturais envolvidos. Isso evita mal-entendidos e melhora a comunicação.



Fortalecer o Vínculo entre Escola e
Comunidade

O mediador incentiva e facilita a participação ativa das famílias na vida
escolar, explicando a importância de reuniões de pais, atividades

escolares, e como se envolver no processo educativo de seus filhos. Em
muitos casos, as famílias imigrantes podem não estar familiarizadas com

a cultura de participação escolar, e o mediador ajuda a superar essa
barreira.

O mediador pode promover parcerias entre a escola e organizações
comunitárias, culturais ou de apoio a imigrantes. Essas parcerias podem

proporcionar aos alunos e às suas famílias acesso a serviços de apoio, como
aulas de língua, suporte jurídico ou assistência social.



Em Portugal e na Europa, tanto a legislação nacional quanto as políticas públicas da
União Europeia têm evoluído para refletir as necessidades de valorização da

diversidade cultural e ao combate à discriminação, estabelecendo um quadro legal
que promove a igualdade de oportunidades para todos os alunos,

independentemente de sua origem cultural, étnica, ou social.

Políticas Públicas e Educação Intercultural



ENQUADRAMENTO
LEGAL EM
PORTUGAL



a) Constituição da República Portuguesa (1976, com revisões posteriores)
A Constituição da República Portuguesa estabelece os princípios fundamentais para a igualdade e a

não discriminação, incluindo a educação como um direito universal. No contexto da educação
intercultural, são particularmente relevantes os seguintes artigos:

Artigo 13.º - Princípio da Igualdade: Todos os cidadãos têm a mesma dignidade social e são iguais
perante a lei, sem discriminação com base em raça, língua, território de origem, religião ou crenças

políticas.
Artigo 73.º - Educação, Cultura e Ciência: O Estado promove a democratização da educação e o

acesso ao ensino para todos, assegurando o pleno desenvolvimento da personalidade e a inserção de
todos na vida ativa, sem discriminação.

b) Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86)
A Lei de Bases do Sistema Educativo é a principal legislação que regula o sistema de ensino em

Portugal. Um dos seus objetivos é garantir a igualdade de oportunidades de acesso e sucesso escolar
para todos os cidadãos.

Artigo 3.º - Igualdade de oportunidades no acesso ao ensino: A educação deve promover a igualdade
de oportunidades, adaptando-se às especificidades dos diferentes grupos sociais e culturais presentes

no sistema educativo.

c) Plano Nacional para a Igualdade e Não Discriminação
Este plano visa promover a inclusão e combater a discriminação com base em raça, etnia, religião, e
outros fatores. No âmbito educacional, foca-se na inclusão de minorias étnicas e grupos socialmente

vulneráveis, como os migrantes e refugiados, dentro do sistema educativo.
Objetivos do plano: Sensibilizar as escolas para a diversidade cultural e promover práticas

pedagógicas que favoreçam a inclusão.

d) Programa Nacional para a Educação Intercultural (2014)
Desenvolvido pelo Alto Comissariado para as Migrações (ACM), este programa visa promover a

interculturalidade nas escolas, através de:
Capacitação dos docentes: Formação contínua de professores e técnicos em educação para lidar

com a diversidade cultural e linguística.
Material pedagógico intercultural: Criação de recursos didáticos e projetos que promovam a educação

intercultural.



Enquadramento Legal na
União Europeia



A União Europeia (UE) reconhece a educação intercultural como uma ferramenta essencial
para promover a coesão social, prevenir o racismo e a xenofobia, e assegurar que todos os
cidadãos, incluindo os migrantes, tenham igualdade de acesso à educação de qualidade.

a) Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia (2000)
A Carta dos Direitos Fundamentais, que se tornou legalmente vinculativa com o Tratado de

Lisboa (2009), estabelece os direitos que devem ser respeitados em todos os Estados-Membros
da UE, incluindo o direito à educação e à não discriminação.

Artigo 21.º - Não discriminação: Proíbe qualquer discriminação com base em origem étnica,
racial, religiosa, entre outros.

Artigo 14.º - Direito à educação: Garante o direito à educação e ao acesso à formação
profissional e contínua, sem discriminação.

b) Diretiva sobre Igualdade Racial (2000/43/CE)
Esta diretiva é um marco legal da UE na luta contra a discriminação racial e étnica. Estabelece

medidas específicas para combater a discriminação no acesso à educação, exigindo que os
Estados-Membros garantam políticas educativas inclusivas.

c) Estratégia Europeia para a Educação e Formação 2020
O quadro "Educação e Formação 2020" da UE inclui a promoção da educação inclusiva e da
cidadania intercultural como um de seus objetivos principais. Este quadro orienta os Estados-

Membros na adaptação dos seus sistemas educativos para lidar com as realidades
multiculturais e a mobilidade internacional.

Objetivos: Assegurar que os sistemas educativos incluam e valorizem a diversidade,
promovendo uma cidadania ativa e a integração de alunos imigrantes ou pertencentes a

minorias étnicas.

d) Plano de Ação para a Integração de Migrantes e Refugiados (2020)
Este plano da Comissão Europeia foca-se em promover a inclusão e integração de migrantes e
refugiados no sistema educativo europeu. Ele orienta os Estados-Membros a adotarem políticas

inclusivas para alunos migrantes e requer uma abordagem intercultural nos currículos.



Políticas Públicas e Iniciativas
para a Educação Intercultural

em Portugal e na Europa
Rede de Escolas UNESCO em Portugal

Esta iniciativa faz parte do esforço global da UNESCO para promover a educação
para a cidadania global e a interculturalidade. Em Portugal, várias escolas fazem
parte desta rede, comprometendo-se a implementar práticas pedagógicas que

incentivem o diálogo intercultural e o respeito pela diversidade.

Programa Erasmus+
O programa Erasmus+ da União Europeia incentiva a mobilidade estudantil e o

intercâmbio cultural, promovendo o contato entre diferentes culturas e a partilha de
boas práticas entre escolas de diversos países. Este programa é fundamental na

promoção de uma educação intercultural a nível europeu.



Políticas Públicas e Iniciativas
para a Educação Intercultural

em Portugal e na Europa
Projeto Escolhas (Portugal)

Este projeto, também coordenado pelo Alto Comissariado para as Migrações, visa a
inclusão social de crianças e jovens oriundos de contextos vulneráveis, muitos deles
pertencentes a minorias étnicas ou culturais. O projeto promove o sucesso escolar e
o desenvolvimento de competências pessoais e sociais, incentivando a convivência

intercultural nas escolas.

Iniciativa “Education and Migration” da OCDE
Esta iniciativa da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico
(OCDE) ajuda os Estados-Membros, incluindo Portugal, a adaptar os seus sistemas
educativos para enfrentar os desafios da imigração. A OCDE fornece orientações

para a integração eficaz de alunos migrantes e a promoção de uma educação
intercultural.



Dinamização de Atividades
Interculturais



Identificação dos objetivos específicos: O primeiro passo é definir o que se
espera alcançar com a atividade. É importante garantir que as atividades
promovam interações reais e respeitosas entre culturas, que incentivem a

aprendizagem mútua e a conscientização sobre direitos humanos e
diversidade.

Análise do público-alvo: Ao planejar as atividades, é essencial considerar
quem são os participantes (alunos, professores, comunidade escolar) e as

suas diversas origens culturais. A análise do contexto escolar ajuda a adaptar
as atividades à realidade dos envolvidos.

Escolha de temas relevantes: Os temas podem incluir tradições culturais,
direitos humanos, convivência pacífica, expressões artísticas, línguas,

gastronomia, entre outros. Escolher temas que reflitam as culturas presentes
na escola pode fortalecer o sentimento de pertencimento e respeito mútuo.

Planeamento de Atividades
Interculturais



Execução de Eventos Interculturais
Formatos das atividades: Existem diferentes formatos que podem ser usados para

promover a interculturalidade:

Oficinas temáticas: Organizar workshops práticos sobre culinária, música, dança,
ou arte, onde os alunos podem aprender sobre as práticas culturais uns dos

outros.

Feiras culturais: Criação de uma feira onde as diversas culturas representadas na
escola possam partilhar exposições de artefatos, roupas, música, vídeos, e

gastronomia.

Apresentações artísticas e performances: Promover espetáculos de música,
dança ou teatro que reflitam as diversas tradições culturais dos alunos e suas

famílias.

Sessões de diálogo e debate: Realizar rodas de conversa sobre temas como
identidade cultural, racismo, imigração, e convivência pacífica.

Logística e organização: A execução requer um planeamento logístico que inclui a
escolha do espaço, tempo, recursos necessários e a coordenação com os

facilitadores e voluntários. É importante garantir que o local seja acessível e
acolhedor para todos os participantes.



Principais Desafios e Boas
Práticas na Promoção da

Interculturalidade
Desafios: Alguns dos desafios comuns na dinamização de atividades interculturais
incluem a resistência à participação de alguns grupos, estereótipos culturais, ou

mal-entendidos decorrentes de diferenças linguísticas e de costumes. É
fundamental estar preparado para mediar conflitos e garantir um ambiente

inclusivo.

Boas práticas: Incentivar a participação ativa de todos, criar um ambiente
seguro para o diálogo, respeitar as diferenças e assegurar que todas as culturas
sejam tratadas com igual importância e dignidade. A escuta ativa e o respeito

pelas experiências e histórias pessoais de cada grupo cultural são chaves para o
sucesso.
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